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Resumo:  
No texto de uma sociedade que enfrenta desafios complexos e dinâmicos a educação 
não formal, que transcende as fronteiras da educação formal, superando a fragmentação 
do conteúdo e gerando ampliação das capacidades criativas dos estudantes, ganha força 
e destaque nacional. Este artigo objetiva apresentar a produção do conhecimento em 
periódicos científicos, dissertações e teses sobre a educação não formal e educação 
popular num contexto marcado pelo avanço das políticas neoliberais na educação 
pública brasileira. O estudo possibilitou olhar para produções científicas desenvolvidas 
entre os anos de 2014 a 2025, da grande área da Educação. Foram selecionadas 17 
dissertações, 14 teses e 16 artigos dos Periódicos CAPES. As pesquisas analisadas 
permitem compreender que o neoliberalismo tem aprofundado a precarização da 
educação pública por meio da privatização e ampliação das parcerias público-privadas. 
Em contraposição, a educação não formal e popular se destaca como espaço plural de 
resistência. Dado exposto, sugere-se novos estudos de campo para compreender o 
processo formativo e prática educativa  em espaços de educação não formal fomentados 
pelo poder público.  

Palavras-chave: Educação Não Formal; Educação Popular; Privatização na  Educação.  

STATE OF KNOWLEDGE ON NON-FORMAL EDUCATION AND POPULAR 
EDUCATION: CRITIQUES OF NEOLIBERALISM IN EDUCATION 

Abstract: 
In a society facing complex and dynamic challenges, non-formal education—which 
transcends the boundaries of formal education, overcomes content fragmentation, and 
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enhances students’ creative capacities—has gained strength and national prominence. 
This article aims to present the production of knowledge in scientific journals, 
dissertations, and theses on non-formal education and popular education within a 
context marked by the advancement of neoliberal policies in Brazilian public education. 
The study examined scientific productions developed between 2014 and 2025 in the 
field of Education. A total of 17 dissertations, 14 theses, and 16 articles from CAPES 
journals were selected. The analyzed research reveals that neoliberalism has deepened 
the precarization of public education through privatization and the expansion of public-
private partnerships. In contrast, non-formal and popular education stands out as a 
plural space of resistance. Given these findings, further field studies are suggested to 
understand the formative process and educational practice in non-formal education 
spaces promoted by the public sector. 

Keywords: Non-formal Education; Popular Education; Privatización in Education. 

ESTADO DEL CONOCIMIENTO SOBRE LA EDUCACIÓN NO FORMAL Y LA 
EDUCACIÓN POPULAR: CRÍTICAS AL NEOLIBERALISMO EN LA 

EDUCACIÓN 

Resumen: 
En una sociedad que enfrenta desafíos complejos y dinámicos, la educación no formal 
—que trasciende las fronteras de la educación formal, supera la fragmentación del 
contenido y amplía las capacidades creativas de los estudiantes— cobra fuerza y 
destaque nacional. Este artículo tiene como objetivo presentar la producción de 
conocimiento en revistas científicas, disertaciones y tesis sobre educación no formal y 
educación popular en un contexto marcado por el avance de las políticas neoliberales en 
la educación pública brasileña. El estudio examinó producciones científicas 
desarrolladas entre 2014 y 2025 en el área de Educación. Fueron seleccionadas 17 
disertaciones, 14 tesis y 16 artículos de las revistas CAPES. Las investigaciones 
analizadas permiten comprender que el neoliberalismo ha profundizado la precarización 
de la educación pública mediante la privatización y la expansión de las alianzas público-
privadas. En contraposición, la educación no formal y popular se destaca como un 
espacio plural de resistencia. Ante lo expuesto, se sugieren nuevos estudios de campo 
para comprender el proceso formativo y la práctica educativa en espacios de educación 
no formal promovidos por el poder público. 

Palabras-clave: Educación no Formal; Educación Popular; Privatization en la 
Educación. 

Introdução  

A sociedade contemporânea enfrenta desafios complexos e dinâmicos, portanto é 

necessário desenvolver novas visões e modos de compor a formação humana das 
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crianças  e adolescentes em processo de escolarização. Partimos do pressuposto de que 

os diferentes espaços de aprendizagens devem ter como ponto de partida uma formação 

humana que considere o desenvolvimento das inúmeras potencialidades das crianças e 

adolescentes, a valorização de seus saberes e a construção da autonomia.  

Sendo assim, o objeto de nossa pesquisa envolve a educação não formal e 

educação popular com críticas ao neoliberalismo permeando a educação pública. Temos 

como campo investigativo compreender os elementos que embasam o fazer pedagógico 

dos educadores populares nos projetos de educação não formal do Município de 

Florianópolis a partir do olhar do educador popular.  

Nos apoiaremos nos conceitos de Maria da Glória Gohn que trata sobre a 

modalidade de educação formal, não formal e informal; Paulo Freire e Carlos Rodrigues 

Brandão  com o conceito desenvolvido sobre educação popular. 

Gohn (2006)  diz que:  
 educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdos 
previamente demarcados; a informal como aquela que os indivíduos 
aprendem durante seu processo de socialização - na família, bairro, clube, 
amigos etc., carregada de valores e culturas próprias, de pertencimento e 
sentimentos herdados: e a educação não-formal é aquela que se aprende "no 
mundo da vida", via os processos de compartilhamento de experiências, 
principalmente em espaços e ações coletivos cotidianas (Gohn, 2006, p.02). 

A educação não formal não deve ser vista como algo que contraria a educação 

formal, mas como espaço de aprendizagem e coletividade. Portanto, a categoria espaço 

é tão importante como a categoria tempo e a valorização dos saberes coletivos é  

importante na formação da identidade do grupo e no desenvolvimento da sua autoestima 

e valorização.  

Nesse contexto da valorização dos saberes coletivos, corroboramos com Freire 

(1921) e Brandão (1940) que desenvolvem sobre a educação popular. Para Freire 

(1992): 
Uma das tarefas da educação popular progressista, ontem como hoje, é 
procurar, por meio da compreensão crítica de como se dão os conflitos 
sociais, ajudar o processo no qual a fraqueza dos oprimidos se vai tornando 
força capaz de transformar a força dos opressores em fraqueza (Freire, 1992, 
p.64).  
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  Com isso, compreende-se a educação popular como um processo político e 

pedagógico libertador, visando a autonomia e cidadania ativa dos sujeitos que 

participam dela.  

Para Brandão (2012, p. 100) “é um trabalho coletivo e organizado do próprio 

povo, a que o educador é chamado a participar para contribuir, com o aporte de seu 

conhecimento “a serviço" de um trabalho político que atua especificamente no domínio 

do conhecimento popular”. Portanto, a educação não formal atuante em um contexto de 

educação popular transcende as fronteiras da educação formal, superando a estrutura 

disciplinar, a fragmentação dos saberes e gerando possibilidades de expansão das 

capacidades criativas dos estudantes.  

No entanto, observa-se algumas contradições entre a perspectiva da educação 

popular por conta dos mecanismos do neoliberalismo que utiliza dessa modalidade para 

um processo de formação dos sujeitos para a lógica do capital. Sendo assim, ocorre a 

participação de organismos multilaterais como Banco Mundial, Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), Banco Interamericano do 

Desenvolvimento (BID), entre outros  no financiamento de projetos e na construção de 

políticas públicas educacionais alinhadas ao interesse da agenda internacional.  

Nesse sentido, esse artigo busca cumprir o seguinte objetivo: apresentar a 

produção do conhecimento em periódicos científicos, dissertações e teses sobre a 

educação não formal e educação popular num contexto marcado pelo avanço das 

políticas neoliberais na educação pública brasileira compreendendo as aproximações e 

os distanciamentos das pesquisas com a tese de doutorado em andamento. 

Realizar uma busca do nosso objeto nas bases do conhecimento é de suma 

importância para a pesquisa, pois possibilita ao pesquisador encontrar as congruências e 

as  lacunas da pesquisa. Com isso,   
 A proposição adequada de um problema de pesquisa exige, portanto, que o 
pesquisador se situe nesse processo, analisando criticamente o estado atual do 
conhecimento em sua área de interesse, comparando e contrastando 
abordagens teórico-metodológicas utilizadas e avaliando o peso e a 
confiabilidade de resultados de pesquisa, de modo a identificar pontos de 
consenso, bem como controvérsias, regiões de sombra e lacunas que 
merecem ser esclarecidas (Mazzotti, 2012, p. 43). 
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	 Dessa forma, o próximo capítulo trará a metodologia da pesquisa com a imersão 

no Banco de Teses e Dissertações da CAPES  e no Portal de Periódicos da CAPES entre 

os anos de 2014 e 2025 (justifica-se o recorte temporal  por ter sido instituída a Lei nº 

13.019/2014 do Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil que rege as 

parcerias entre a administração pública e as entidades do terceiro setor). Posteriormente 

buscamos selecionar as pesquisas que possuíam proximidade com o objeto da pesquisa 

(educação não formal, educação popular, neoliberalismo na educação) e as 

aproximações dos estudos, dividindo por eixos. Por fim, trazemos as considerações 

transitórias com as aproximações e os distanciamentos dos estudos encontrados.  

A imersão no banco de Teses e Dissertações da CAPES e Portal de Periódicos 

CAPES nos anos de 2014 a 2025 e os conceitos teóricos metodológicos abordados 

Estado de conhecimento é identificação, registro, categorização que levem à 
reflexão e síntese sobre a produção científica de uma determinada área, em 
um determinado espaço de tempo, congregando periódicos, teses, 
dissertações e livros sobre uma temática específica (Morosini, 2015,p.102). 

Na expectativa de trazer o tema para a discussão da experiência científica, e de 

contribuir para os estudos que abrangem a educação básica, foi realizado um 

levantamento para conhecer o que tem sido pesquisado pelas universidades brasileiras, 

buscando aproximações com nossa área de interesse, a Educação. Realizamos um 

levantamento no  Portal de Teses e Dissertações da CAPES entre os anos de 2014 a 

2025 (por esse levantamento ter sido realizado entre o primeiro e o segundo semestre de 

2025) e Portal de Periódicos da Coordenação Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) para tomar contato com as pesquisas que foram realizadas, bem 

como, de refinar o nosso objeto de pesquisa que tem como objetivo compreender os 

elementos que embasam o fazer pedagógico do educador popular nos projetos de 

educação não formal no município de Florianópolis/SC a partir do olhar do educador 

popular. Obtivemos um primeiro ensaio com os descritores separadamente: “Educação 

não formal”; “Projetos de Educação Neoliberal”, “Políticas de Educação não formal”, 

“Os educadores populares nos projetos de Educação não formal”, “Organizações da 

sociedade civil na educação". A busca pelas teses e dissertações aconteceu por meio do 

catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
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Nível Superior (CAPES), utilizando o filtro: dissertações e teses, Grande Área: Ciências 

Humanas, Área de conhecimento: Educação. Em seguida, selecionamos o ano de 2014  

até o ano de 2025, teses e dissertações. Obtivemos um total de 572 (quinhentos e setenta 

e dois) trabalhos realizados no Brasil. O contato com os trabalhos encontrados em cada 

uma das duas pesquisas se deu, primeiramente, pela leitura de seus títulos, que nos 

possibilitaram pistas acerca do enfoque das mesmas. As pesquisas que apresentavam no 

seu título possibilidades de análises acerca da “Educação não formal” e “Educação 

Popular”, eram selecionadas para leitura dos resumos. Após a constatação que os 

condicionantes atendiam ao nosso objeto no resumo, procedia-se à leitura integral da 

pesquisa. Com isso, apenas 33 (trinta e três) teses/dissertações possuíam aproximação 

da pesquisa, sendo destas 14 teses e 19 dissertações publicadas, a partir dos descritores 

especificados acima, dessas, 02 (duas) sendo de revisão de literatura que não 

utilizaremos para nossa análise, pois, nosso enfoque será nas pesquisas de campo, 

portanto, totalizando assim 31 (trinta e um) teses/dissertações correlatas ao nosso 

objeto. O acesso foi realizado em 18 de agosto de 2025. Para o Portal de Periódicos da 

CAPES, utilizamos o filtro de busca: artigo, qualquer campo: “é exato", acesso aberto, 

produção nacional, ano 2014 a 2025, revisado por pares, área: Ciências Humanas, 

idioma: Português. Obtivemos um total de 228 (duzentos e vinte e oito) artigos, 

realizamos a leitura do resumo e os que se aproximavam do nosso objeto, procedia-se a 

leitura integral,  sendo 27 (vinte e sete) correspondentes ao nosso objeto, destes, 11 

(onze) sendo de revisão de literatura, portanto, totalizando assim 16 (dezesseis) artigos 

correlatos ao nosso objeto. Destacamos que não encontramos artigos com o descritor 

“Os educadores populares nos projetos de Educação não formal".  O acesso foi 

realizado em 28 de agosto de 2025. 

Pesquisas que possuem proximidade com o objeto 

 Procuramos dividir as pesquisas por unidades de significado que se 

aproximavam com nosso objeto. Com isso, dividimos: Educação não formal e Educação 

Popular; Neoliberalismo na educação e Educação em Tempo Integral; Essa organização 
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permitiu analisar as aproximações entre os estudos selecionados e o objeto da pesquisa, 

identificando os principais debates presentes na produção acadêmica brasileira. 

 Posteriormente distribuímos os trabalhos por ano, área, região, temática e 

Instituição de Ensino Superior (IES) vinculados. Para os artigos foi especificado: em 

que ano foi publicado, quais áreas, conteúdos.  

 No banco de teses e dissertações, o maior número de produções foi localizado 

no ano de 2019, com nove pesquisas. Após esse período, houve queda em 2020, 

possivelmente relacionada ao contexto da pandemia de COVID-19, seguida de novo 

crescimento em 2021. Nos periódicos, também se observou maior concentração de 

publicações entre 2018 e 2019, com destaque para o ano de 2019, que apresentou quatro 

artigos. Entre 2019 e 2022 houve redução pela metade nas publicações, e em 2023 não 

foram encontrados artigos relacionados aos descritores definidos. 

No que se refere às áreas das teses e dissertações, a maior concentração ocorreu 

na área da Educação, com 23 trabalhos. Também foram identificadas produções em 

áreas como Educação, Comunidade e Movimentos Sociais; Políticas para a Educação 

Básica e Superior; Estado, Políticas e Gestão da Educação; Educação, Contextos 

Contemporâneos e Demandas Populares; Cultura, Filosofia e História da Educação; e 

Educação, Estado e Trabalho. 

Quanto à distribuição regional, foram encontradas 17 pesquisas na Região 

Sudeste, 09 na Região Sul, 03 na Região Nordeste e 02 na Região Centro-Oeste. Não 

foram localizadas pesquisas na Região Norte, o que indica uma lacuna importante na 

produção científica sobre a temática. 

Em relação aos temas das teses e dissertações, o maior número de trabalhos 

concentrou-se no eixo “Neoliberalismo na educação”, com 19 pesquisas. Em seguida, 

apareceram “Educação não formal”, com 09 pesquisas; “Educação Popular”, com 02; e 

“Educação em Tempo Integral”, com 01 pesquisa. Nos periódicos, a maior concentração 

ocorreu em “Educação não formal”, com 11 artigos, seguida de “Neoliberalismo na 

educação”, com 05 artigos. Não foram encontrados artigos, dentro dos critérios 

estabelecidos, sobre “Educação em Tempo Integral” e “Educação Popular”. 

Tabela 01 – Síntese do corpus de análise 
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Fonte: Elaborado pela autora com base no levantamento realizado na CAPES (2026) 

. 

Tabela 02 – Unidades de significado identificadas 

Fonte: Elaborado pela autora com base no levantamento realizado na CAPES (2026) 

Nas próximas seções serão apresentados os estudos que possuem proximidade 

com as unidades de significado.  

A  educação popular como estratégia de formação crítica a partir da educação não 

formal 

 Os autores Bendrath (2014); Menezes (2015); Meira (2016); Mizael (2017); 

Toledo (2019); Bari (2021); Couto (2021); Santos (2022); Noronha (2023);  Peixoto e 

Pereira (2014); Castro (2015); Groppo, Goussain e Santos (2016); Machado e Freitas 

(2018); Almeida e Lima (2019); Accorssi, Schwengber e Bamberg (2019); Bendrath 

(2020); Barbosa, Garcia Júnior e Freitas (2020); Silva, Vilar da Silva e Bona (2021); 

Borba, Fernandes, Marinho e Maciel (2021) e Silva e Morila (2022), contribuem para a 

Base de dados Resultados iniciais Selecionados após 

leitura

Corpus final

Catálogo de Teses e 

Dissertações 

CAPES

572 33 31 teses/

dissertações

Portal de Periódicos 

CAPES

228 27 16 artigos

Unidade de 

significado

Teses e 

dissertações

Artigos Unidade de 

significado

Educação não 

formal

09 11 Educação não 

formal

Neoliberalismo na 

educação

19 05 Neoliberalismo na 

educação

Educação Popular 02 00 Educação Popular
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unidade de significado “educação não formal". E as autoras: Castro (2021) e Souza 

(2022), contribuem para a unidade de significado “educação popular”. 

Procuramos agrupar os autores por eixo temático com as principais 

convergências teóricas. Nesse sentido: 

O eixo “Educação não formal, políticas públicas e organismos multilaterais”, 

encontramos a pesquisa de Bendrath (2014), Almeida e Lima (2019), Bendrath (2020)  

que compreendem que as políticas públicas educacionais são compostas por diversos 

atores e tomou como observação a posição de agências internacionais e suas frentes à 

educação mundial, no qual seguem princípios e metas delimitadas. Destaca que a 

ausência de mecanismos de controle por parte do governo faz com que a educação não 

formal seja incentivada por iniciativas que caminham paralelas ao interesse do Estado, 

tendo os organismos multilaterais como um dos principais responsáveis pela viabilidade 

financeira. Isso faz com que ocorra a abertura de iniciativas paralelas ao sistema formal 

de ensino como as associações, Organizações não governamentais (ONGs) e entidades 

privadas, bem como, o apoio de organismos internacionais como a UNESCO, UNICEF, 

Banco Mundial, entre outros. A transferência de responsabilidade estatal e a co-

responsabilização com as PPPs podem ser problemáticas, pois, podem enfraquecer o 

papel estatal na garantia das  políticas públicas, sendo vistas como uma "confluência 

perversa” que auxilia na implantação do ajuste neoliberal. 

O eixo “As práticas educativas na educação não formal”, destacamos os autores 

Menezes (2015), Meira (2016), Noronha (2023),  Bari (2021), Peixoto e Pereira (2014), 

Castro (2015), Accorssi; Schwengber e Bamberg (2019),  Silva; Vilar da Silva e Bona 

(2021), Borba; Fernandes;Marinho e Maciel (2021), que analisam as práticas educativas 

desenvolvidas por profissionais/educadores populares que atuam em projetos de 

educação não formal em diversos municípios do  Brasil. Para os autores, essas práticas 

se constituem como emancipatórias, na qual deve fazer parte de uma totalidade de ações 

educativas.  Conforme Afonso (2001), apud Menezes (2015, p. 12) , “por meio da 

educação não formal ou educação popular, é possível desenvolver um aprendizado para 

a capacidade reflexiva”.  

Para os autores, um grande diferencial da educação não formal é a flexibilidade 

referente ao tempo e aos espaços em que se constrói o conhecimento. Os autores 
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consideram que quando a educação não formal ocorre em projetos sociais, em contexto 

de vulnerabilidade social, ocorre a inclusão social no fortalecimento da riqueza cultural 

daqueles sujeitos. Outro destaque importante é o papel das associações de bairro como 

práticas associativas que podem constituir instituições educativas na medida em que 

promovem uma atividade organizada ou estruturada, com intencionalidade. A educação 

não formal, embora aconteça fora dos espaços formais, também possui intencionalidade 

educativa e política e pode acontecer “em uma rua, em um salão de igreja, na sede de 

um clube, ou de Organização não Governamental, a qualquer hora e momento” (Peixoto 

e Pereira, p.169). No entanto, também elencam as dificuldades desse trabalho,  

Accorssi; Schwengber e Bamberg (2019) pontuam que em muitas instituições o trabalho 

do educador social é realizado de maneira voluntária em ONGs, igrejas, órgãos 

governamentais, etc, constituindo um fio tênue entre a precariedade das políticas 

públicas e o papel como profissional reflexivo e agente de transformação na vida dos 

educandos.  

O eixo “A articulação entre educação não formal e a educação formal”, 

destacamos Toledo (2019), Couto (2021), Santos (2022), Machado e Freitas (2018), 

Barbosa; Garcia Júnior e Freitas (2020),  Silva e Morila (2022),  que ressaltam que os 

espaços de educação não formal como projetos sociais em comunidades com problemas 

socioeconômicos, podem ser espaços privilegiados para serem desenvolvidos temas 

transversais em parceria com a escola formal.  Toledo (2019) ressalta que a parceria 

entre os espaços não formais de educação e os espaços formais (principalmente 

escolares e institucionais) é fundamental, possibilitando que uma complemente a outra e 

dessa forma seja ampliada as possibilidades educativas. Outra questão importante é que 

movimentos culturais composto por manifestações como música, poesia, capoeira e 

outras expressões populares, configura-se como espaço educativo plural para crianças, 

jovens e adultos. A perspectiva da educação não formal se aproxima da discussão da 

educação popular quando reconhece práticas educativas para além da escola. 

O eixo “O bairro como espaço educativo”, destacamos o autor Mizael (2017), 

Groppo; Goussain e Santos (2016). Os autores consideram a força do Movimento Negro 

e do Hip Hop que oferecem uma série de práticas educativas correspondente à cultura 

popular  e ressaltam que a cidade, com suas ruas, praças e outros espaços públicos 
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possui  grande sentido na vida desses atores, que percebem fisicamente e 

simbolicamente o local no qual estão inseridos e como são vistos pela população. 

As autoras Castro (2021) e Souza (2022) tratam da unidade de significado 

“Educação popular”, com isso, se organizam no eixo “A educação popular como 

emancipação e transformação social”, as autoras tratam do campo da educação popular 

para além da educação formal, relacionando-o às práticas de resistência, emancipação e 

transformação social. Nesse sentido, destacam que a educação, por ser uma prática 

social, é limitada por obstáculos sociais, políticos, econômicos e ideológicos, que são 

limites históricos. No entanto, como sujeitos históricos as pessoas são condicionadas, 

mas não determinadas, ou seja, são capazes de promover mudanças. A educação popular 

é vista como uma alternativa viável para a reconstrução dos sujeitos populares no século 

XXI, valorizando o conhecimento dos grupos excluídos e fortalecendo os setores sociais 

marginalizados. Souza (2022) destaca que  por meio de ações como Rede de Agentes 

Comunitários de Comunicação (o qual a pesquisa foi desenvolvida), a Agência se 

revela, além de um espaço de comunicação comunitária, também um lugar de educação 

popular comunitária. Essas ações possibilitam que os sujeitos se mobilizem para a 

transformação de sua própria  realidade. que a educação popular é uma educação 

cíclica, contínua, que não se encerra. Ela volta-se aos setores populares no cotidiano, 

buscando problematizar de forma científica e crítica a realidade dos cotidianos que 

muitas vezes é naturalizado. 

O neoliberalismo como balizador da educação pública brasileira  

	A unidade de significado com maior número de pesquisas é o “Neoliberalismo 

na educação". O avanço do neoliberalismo na educação pública é um projeto 

multifacetado que alinha os interesses do mercado com a educação e reconfigura o 

papel do Estado. Nesse sentido, cumpre tratarmos que os autores: Castro (2018), 

Knopker (2018), Montano (2018), Neto (2019), Neves (2019), Deitos (2019), Vieira 

(2019), Santos (2019), Lima Filho (2019), Viegas (2019), Avila (2020), Nogueira 

(2021), Bruini (2021), Geisler (2022), Canizelli (2023), Santos (2023), Pereira (2023), 

Duarte (2023), Herdade (2023),  Fiera (2019), Montano e Pires (2019), Martins, Souza e 
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Pina (2020), Buttenbender, Ribeiro, Allebrandt, Mueller e Brizolla (2022) e Faria Filho 

e Valle (2024), abordaram a unidade de significado “neoliberalismo na educação” e 

dividiremos por eixos temáticos com as principais convergências teóricas. 

Posteriormente identificamos que a unidade de significado “educação em tempo 

integral” com a autora Souza (2019), demonstrou convergência com as premissas do 

neoliberalismo, portanto, achamos pertinente incluir a pesquisa nessa unidade.  

O eixo da  “Privatização da educação pública por meio das parcerias entre 

Estado, OSC e Setor privado”, encontra-se os autores Castro (2018), Montano (2018), 

Nogueira (2021), Pereira (2023), Canizelli (2023),  Fiera (2019), Montano e Pires 

(2019), Martins, Souza e Pina (2020), Buttenbender, Ribeiro, Allebrandt, Mueller e 

Brizolla (2022) e Faria Filho e Valle (2024) que evidenciam que o  neoliberalismo não 

se expressa apenas pela transferência direta da educação pública para o setor privado, 

mas também por mecanismos mais sutis, como as parcerias público-privadas, a atuação 

do terceiro setor, a compra de sistemas de ensino, a presença de organismos 

multilaterais e a adoção de modelos gerenciais na administração educacional. Castro 

(2018)  aponta que “a inclusão de organizações da sociedade civil como atores das 

ações públicas educacionais compõem um engendramento social e educacional maior e 

mais complexo, portanto não ocorre de forma neutra” (p.22). Os autores ressaltam que a 

parceria, parte de um movimento mais amplo de redefinição das fronteiras entre o 

público e o privado na política educacional que tem como prioridade os interesses 

privados em detrimento da qualidade da educação oferecida à população. 

Outro destaque é que essas parcerias têm uma lógica de financiamento que se 

alinha ao neoliberalismo e  não visam a melhoria da qualidade do ensino, mas sim a 

transferência de responsabilidade do poder público para o setor privado. Com a 

justificativa de otimizar recursos e melhorar a eficiência, o Estado se exime de suas 

responsabilidades e permite que a iniciativa privada se aproprie do setor educacional.  O 

processo de privatização na América latina e Caribe tem levado a fragilização dos 

sistemas públicos educativos, evidenciada pela desvalorização do corpo docente e pelo 

baixo financiamento público. 

Diferentemente de outros estudos desta unidade, que problematizam as parcerias 

público-privadas como expressão da racionalidade neoliberal e como mecanismo de 
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transferência de responsabilidades do Estado para o setor privado ou para o terceiro 

setor, Buttenbender, Ribeiro, Allebrandt, Mueller e Brizolla (2022) apresentam uma 

leitura mais positiva dessas parcerias. Foram analisados documentos do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatísticas ( IBGE) e Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (Ipea) e com isso, ressaltam que a PPP feita através da execução das políticas 

públicas  pelas organizações do terceiro setor refletiram positivamente nos indicadores 

sociais, mostrando melhoras nas áreas da educação, saúde e assistência social e também 

refletindo no crescimento da economia, conforme comprova-se pelo crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB). Compreendemos que essa posição pode ser compreendida, 

em parte, pelo lugar institucional dos autores, vinculados a instituições privadas, o que 

contribui para uma leitura mais favorável da participação das OSCs na execução de 

políticas públicas. Ainda assim, essa perspectiva é relevante para o estado da arte, pois 

evidencia que o debate sobre neoliberalismo na educação não é homogêneo, sendo 

permeado por diferentes interpretações sobre o papel do Estado, do mercado e da 

sociedade civil. 

O eixo “O empresariamento da educação e a construção da hegemonia 

empresarial nas políticas públicas", destaca-se as pesquisas de Deitos (2019), Vieira 

(2019), Bruini (2021), Santos (2023) e Herdade (2023), que ressaltam que a formação 

da hegemonia empresarial aconteceu com o próprio desenvolvimento do Estado 

Burguês no Brasil. No campo educacional, essa consolidação ganha expressividade nas 

décadas de 1990 e 2000. Com a criação do “Todos pela Educação”  em 2006, essa 

organização faz com que os interesses particulares de frações da classe dominante 

ultrapassem o campo econômico de atuação, dirigindo e dominando as políticas 

educacionais. A atuação dos aparelhos privados de hegemonia na educação pública 

busca a desresponsabilização do Estado e a privatização de políticas públicas, 

apresentando-se como uma "solução”para os problemas sociais. Outro ponto é o da 

lógica empresarial na rede pública de ensino, sob o discurso de "gestão de resultados” e 

a subordinação da educação aos interesses do mercado. Os autores também discutem 

sobre a atuação desses órgãos nas políticas de formação continuada docente, no qual 

atuam no sentido do empresariamento da educação pública buscando constituir docentes 

para o capital com o enfoque nas competências e eficácia gerencial.  
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O eixo “A formação docente com a lógica neoliberal”, destacamos as pesquisas 

de Knopker (2018), Santos (2019), Lima Filho (2019) e Viegas (2019) que Knopker 

(2018) destaca:  
As mudanças conectadas à racionalidade neoliberal referentes ao papel do 
Estado no desenvolvimento de políticas de cunho social — como é o caso da 
educação —, possibilitaram que se instaurasse certa flexibilização em relação 
a quais instituições poderiam atuar como formadoras de professores na 
atualidade. Com isso, diferentes organizações da sociedade civil sem fins 
lucrativos ingressaram no nicho da formação de professores, colocando em 
prática uma pedagogia a qual denomino de híbrida por resultar da 
combinação de características das pedagogias escolares e daquelas nomeadas 
como pedagogias culturais (Knopker, 2018, p.21). 

Outra questão é que as políticas de formação continuada dos professores se 

alinham aos interesses do setor privado. O resultado dessa financeirização da educação 

é a desvalorização do trabalho docente, intensificação do trabalho e a perda de 

autonomia pedagógica. “A parceria público-privada prejudica o processo democrático 

como um processo que tem disputas entre os sujeitos envolvidos, desconsiderando a 

realidade de cada localidade” (Filho, 2019, p.105). Os autores ressaltam o caráter 

mercadológico das relações público privadas nas formações de professores nos 

município brasileiros, sendo: 
as ações de formação continuada de professores advindas do setor privado-
empresarial têm se orientado pelo caminho da padronização do desempenho, 
pautado pela meritocracia dimensionada pela bonificação, premiação, 
certificação como processo natural a ser adotado” (Viegas, 2019, p.270). 

As parcerias público-privadas na educação, no âmbito da formação continuada, 

contribuem para a precarização do trabalho docente, no qual buscam cumprir metas de 

desempenho que estão alinhadas aos interesses do setor privado. 

O eixo das “Políticas curriculares e à produção de subjetividades escolares” 

centra-se os autores Neves (2019),  Avila (2020), Geisler (2022) e Duarte (2023) que 

analisam como as reformas curriculares contemporâneas, integram a ideologia do 

empreendedorismo à formação dos jovens. Nesse sentido, a partir dos anos 1990, a 

escola pública passou a ser governada não só pelo Estado, mas também por OSCs, que 

passam a influenciar finalidades, conteúdos e formas de gestão do ensino. Um exemplo 

é a análise da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que revelou a atuação dessas 

forças na sociedade civil na delimitação dos objetivos da educação pública. A educação 

pública passa a formar um aluno que deve responder às demandas da economia. “O 
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reposicionamento das forças governamentais e da sociedade civil aconteceu 

simultaneamente com o discurso da educação integral no campo da educação”(Neves, 

2019. p.103). A ausência do Estado na efetivação das políticas de Educação Integral fez 

com que as instituições filantrópicas adentrassem na educação pública. Nesse contexto, 

as políticas curriculares  são projetadas por uma "hegemonia variável” que segue uma 

lógica de empregabilidade e busca criar uma identidade globalizadora, legitimando o 

desenvolvimento econômico. Um dos pontos de resistência dessas políticas que os 

autores destacaram é a mobilização de professores e alunos por meio de greves e 

ocupações de escolas, sendo indispensável para resistir e até mesmo obstruir em alguns 

casos a implementação de políticas educacionais neoliberais.  

Souza (2019) contribui com a unidade de significado “Educação em Tempo 

Integral” e dividimos no eixo “A educação em tempo integral alinhada aos interesses de 

mercado”, com isso, Souza (2019), destaca que a Educação em Tempo Integral, muitas 

vezes norteada por um viés assistencialista e compensatório, amplia as funções da 

escola mesmo sem as condições materiais necessárias ao desenvolvimento do processo 

ensino-aprendizado. Traz ainda, uma estratégia que ocorre em governos neoliberais, 

atendendo aos interesses do capital. Portanto, a política de educação em tempo integral 

da forma como foi amplificada, não se configura como um direito social, mas sim como 

uma maneira de atender a lógica do mercado e do capital.  

Considerações finais  

	 O levantamento da produção do conhecimento em periódicos científicos, 

dissertações e teses sobre a educação não formal e educação popular num contexto 

marcado pelo avanço das políticas neoliberais na educação pública brasileira foi o 

objetivo deste artigo. Nesse sentido, observa-se um número expressivo de pesquisas na 

unidade de significado “neoliberalismo na educação” com um total de 24 pesquisas 

entre teses/dissertações e periódicos. Na unidade de significado da “Educação não 

Formal”, identificamos 20 pesquisas, na unidade de significado da “Educação Popular” 

obteve-se 02 pesquisas e na unidade de significado “Educação em Tempo Integral” 

encontramos apenas 01 pesquisa. Esses resultados demonstram que existe uma lacuna 
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nos estudos da educação popular no Brasil e sobre o trabalho pedagógico desenvolvido 

pelos educadores populares que atuam nos projetos de educação não formal.  

Identificamos que o neoliberalismo  se estabelece sob diferentes formas na 

educação pública, seja por meio das parcerias público privadas, pela privatização de 

vários projetos/programas no contraturno escolar, pela gestão da formação continuada 

dos docentes e pela lógica de competitividade atrelado ao trabalho dos professores, 

contribuindo com a precarização.  

A educação não formal aparece como um campo plural, dinâmico e com 

diferentes  tempos e espaços de aprendizagem. Ela contribui com a participação política 

dos estudantes, possibilitando a valorização do saber local. Em contextos de 

vulnerabilidade social ela pode representar potência para os sujeitos que participam, 

proporcionando a valorização cultural seja por meio de atividades como capoeira, hip 

hop, rap, poesia e demais manifestações culturais. Há também uma atenção para o 

trabalho dos educadores populares que em muitos espaços atuam como voluntários em 

ONGs, instituições governamentais e filantrópicas,  com contratos de trabalho 

temporário, acarretando em uma fragilidade e precarização de seus trabalhos.   

A educação popular revela-se como espaço de resistência e emancipação da 

própria realidade dos sujeitos. No entanto, houveram poucas pesquisas que trouxeram 

como ocorre o fazer pedagógico dos educadores populares nesses espaços e os desafios 

que os mesmos enfrentam.  Nesse sentido, evidencia-se a importância de estudos 

pensando não somente no macro (como a política e o financiamento), mas também no 

micro (o fazer pedagógico dos educadores que atuam nesses projetos e os desafios 

enfrentados).  

Por fim, a unidade de significado “Educação em Tempo Integral” demonstrou 

que ela tem se alinhado à lógica do mercado, por meio de um viés assistencialista e 

compensatório, não estando ligada a uma educação integral.  

No entanto, identifica-se que apesar dos projetos de educação não formal  

estarem inseridos em estruturas marcadas pela lógica neoliberal, o papel dos educadores 

populares é de fundamental importância, por aproximar os saberes locais, valorizar o 

território, a cultura dos bairros enquanto espaços educativos, possibilitando a formação 

integral dos estudantes e o enfrentamento das estruturas opressoras.  
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